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 “TUDO NÃO TERÁS! Não por castigo, mas 

 por destino. Porque o ser humano é feito de 

 desejo, e o desejo é feito de ausência. 

 Queremos o que falta, amamos o que nos 

 escapa, e sofremos quando tentamos segurar 

 o vento com as mãos. Mas é nesse sopro que 

 mora a vida. Ter tudo seria o fim do querer e 

 o fim do querer é o fim do humano.” 
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PREFÁCIO 

Este  livro  nasce  da  constatação  de  que  o humano é, antes de tudo, desejo. Mas o desejo é  como  sombra:  cresce  na  ausência,  se  molda na impossibilidade, se ilumina na falta. “Tudo Não  Terás”  não  é  um  convite  ao  pessimismo, mas à compreensão do que move nossas vidas: aquilo  que  buscamos  incessantemente  e  que, paradoxalmente, 

nunca 

possuímos 

por 

completo.  Cada  capítulo  é  uma  tentativa  de olhar  para  o  vazio  não  como  fracasso,  mas 



 

como 

terreno 

fértil 

de 

reflexão, 

autoconhecimento  e  liberdade.  Que  estas páginas  sejam  um  espelho  e  um  caminho, onde  a  falta  se  transforme  em  força  e  a ausência em sentido. 







 “Nada nos pertence. 

 Nem o amor, nem a posse, nem o tempo. 

 Tudo é emprestado ao olhar e ao desejo que 

 insiste em existir.”  




Vilmar Becker 
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TUDO NÃO TERÁS, por VILMAR BECKER 




INTRODUÇÃO 

Vivemos  numa  época  em  que  o  ter  se  tornou sinônimo de ser, e o excesso de posses muitas vezes  nos  engana  sobre  quem  realmente somos.  E,  no  entanto,  por  mais  que acumulemos,  por  mais  que  busquemos,  existe sempre algo que escapa, algo que não se deixa possuir: o tempo, o amor, a felicidade plena. É 

nesse espaço do que nos falta que nasce a vida paradoxalmente,  é  a  ausência  que  nos  move, que nos ensina, que nos molda. 

O título deste livro, “Tudo Não Terás” , não é uma  sentença  de  pessimismo  ou  um  lamento sobre  as  impossibilidades  da  existência.  É, antes, uma constatação profunda e libertadora: o  humano  é  desejo.  E  desejo  é  movimento, busca,  inquietude.  Se  pudéssemos  ter  tudo,  a vida  se  tornaria  estática;  se  pudéssemos possuir  plenamente  cada  instante,  cada emoção,  cada  relação,  perderíamos  o  impulso 
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que nos faz evoluir, refletir, amar e criar. Nesta obra,  cada  capítulo  é  uma  exploração  desse paradoxo. 

  Observaremos como o desejo nasce da falta  e  nos  revela  quem  realmente somos. 

  Refletiremos 

sobre 

a 


condição 

humana, sobre como o corpo, a mente e  o  coração  vivem  tensionados  entre querer e perder. 

  Aprenderemos  a  reconhecer  a  beleza no  vazio,  a  liberdade  no  limite  e  a plenitude no não ter. 

Este  livro  não  pretende  oferecer  fórmulas  ou respostas  definitivas.  Ele  é  um  convite  à contemplação  e  à  consciência,  uma  jornada pelo interior do que nos constitui. Ao caminhar por estas páginas, o leitor poderá perceber que o não ter não é ausência absoluta, mas terreno fértil para a reflexão, para o crescimento e para a descoberta do sentido. 
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Cada palavra aqui é pensada para provocar não apenas  entendimento,  mas  experiência,  não apenas  leitura,  mas  vivência.  O  objetivo  é simples:  que  o  leitor  saia  desta  leitura  com uma  nova  percepção  sobre  a  própria  vida, sobre  seus  desejos,  suas  perdas  e  suas conquistas, percebendo que o que não se tem muitas vezes é o que mais nos transforma. 

No  fim,  perceberemos  que  o  humano  não  é definido  pelo  que  possui,  mas  pelo  que  sabe reconhecer  na  falta,  pelo  que  aprende  a habitar o vazio, e pelo  que  consegue  extrair da ausência para construir sentido. Prepare-se,  portanto,  para  caminhar  entre  sombras  e luzes,  entre  a  plenitude  e  o  vazio,  entre  o desejo e o limite. 

Porque,  ao  final,  compreenderemos  que  tudo que  nos  falta  não  é  um  castigo,  mas  a própria vida nos ensinando a ser humanos.  
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POR QUE NADA NOS PERTENCE 

Nada  nos  pertence  verdadeiramente.  Não  o corpo que habitamos, nem o tempo que passa, nem  os  sentimentos  que  nos  atravessam.  O 

mundo  é  uma  sucessão  de  emprestados: momentos,  pessoas,  conquistas  tudo  nos  é dado apenas por um instante, apenas enquanto dura o sopro que nos atravessa. 

O  que  chamamos  de  “meu”  é,  muitas  vezes, uma  ilusão  tênue,  construída  pelo  desejo  de controlar  aquilo  que  inevitavelmente  escapa. 

O  amor  que  acreditamos  possuir  pode desaparecer; o objeto que compramos  pode se desgastar;  a  saúde  que  cuidamos  pode  nos abandonar. 



Até  o  conhecimento  e  a  sabedoria,  embora pareçam  permanentes,  estão  sujeitos  ao esquecimento  e  à  transformação  constante. 

Essa  constatação,  longe  de  ser  desesperadora, é libertadora. 
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Quando  entendemos  que  nada  nos  pertence, aprendemos  a  viver  sem  apego  excessivo,  a apreciar  cada  instante  sem  a  arrogância  de acreditar  que  podemos  possuí-lo  para  sempre. 

A  impermanência  nos  ensina  a  humildade:  a vida não é uma coleção de bens ou de certezas, mas  uma  dança  com  o  efêmero,  um  diálogo constante com a falta. 

O fato de nada nos pertencer também revela a verdadeira  essência  do  humano:  não  somos donos,  somos  viajantes.  Não  acumulamos, experimentamos. 

Não 

controlamos, 

nos 

deixamos  atravessar  pelo  tempo,  pelo  desejo, pelas relações e pelas perdas. 

Aceitar  que  nada  nos  pertence  é,  portanto, compreender  que  a  vida  é  movimento  e transformação,  não  posse;  é  perceber  que  o que  realmente  nos  define  não  é  aquilo  que conseguimos 

segurar, 

mas 

aquilo 

que 

conseguimos  sentir,  aprender  e  compartilhar 
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enquanto  transitamos  por  este  mundo  de transitórias certezas. 

Nada  nos  pertence,  mas  tudo  nos  transforma. 

E  talvez,  no  fim,  seja  exatamente  nesse  não-pertencer que reside a plenitude que buscamos. 
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O CONVITE A OLHAR PARA A FALTA A falta é o espaço silencioso que habita entre o que  temos  e  o  que  desejamos.  Ela  aparece como  ausência,  como  vazio,  como  sombra. 

E,  no  entanto,  é  justamente  nesse  espaço  que se encontra a força mais vital da existência:  o convite 

à 

consciência, 

à 

reflexão, 

à 

transformação. 

Olhar  para  a  falta  não  é  resignar-se,  mas reconhecer a realidade do movimento da vida. 

É  perceber  que  a  ausência  não  é  apenas carência,  mas  oportunidade.  O  que  nos  falta nos  ensina  sobre  nossos  limites,  sobre  nossas prioridades, sobre o que realmente importa. 

Quando  fugimos  da  falta,  tentamos  preenchê-la com coisas, pessoas ou conquistas externas. 

Mas  a  verdadeira  lição  não  está  em  ocupar  o vazio,  e  sim  em  habitar  o  vazio,  em  sentí-lo, em  compreender  o  que  ele  revela  sobre  nós mesmos.  A  falta  é  espelho  do  desejo,  do 
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potencial  de  criação,  da  capacidade  de aprender e de sentir profundamente. 

Aceitar  a  falta  é  aceitar  a  própria  vida  como impermanente,  mutável,  efêmera.  É  perceber que não podemos controlar tudo, mas podemos aprender  a  caminhar  com  o  que  nos  falta. 

E é justamente nesse caminhar entre o querer e o  não  ter  que  nasce  a  autenticidade,  a maturidade e a liberdade. 

O  convite  a  olhar  para  a  falta  não  é  um chamado  à  dor,  mas  um  convite  à  clareza: compreender  que  o  vazio  não  é  inimigo,  mas professor  silencioso,  que  nos  ensina  a valorizar o que temos, a buscar o que importa e  a  perceber  a  beleza  que  se  revela  quando aprendemos  a  conviver  com  o  que  não  se possui. 
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 “A ausência aponta caminhos que a presença 

 não sabe mostrar.” 


Vilmar Becker 
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PARTE I 

 

O DESEJO E O 


IMPOSSÍVEL 
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CAPÍTULO I  


O MITO DA COMPLETUDE 

Existe um mito que acompanha a humanidade desde  os  seus  primórdios:  o  mito  da completude.  Ele  nos  sussurra  que  é  possível possuir  tudo,  sentir  tudo,  entender  tudo.  Nos ensina,  silenciosamente,  que  a  perfeição  é alcançável e que a ausência é apenas um erro a ser corrigido. 

O  mito  da  completude  é  a  história  que contamos  a  nós  mesmos  para  lidar  com  a ansiedade  do  existir.  Crescemos  acreditando que,  se  conseguirmos  o  emprego  perfeito,  o amor  perfeito,  o  reconhecimento total, 

estaremos inteiros. 

Mas  a  verdade  é  que  a  completude  plena  é uma  miragem:  quanto  mais  tentamos  agarrá-la,  mais  ela  escapa  pelos  dedos.  E  é  nesse movimento  de  busca  incessante  que  nos 



[ 23 ] 

TUDO NÃO TERÁS, por VILMAR BECKER 



definimos  não  pelo  que  temos,  mas  pelo  que sentimos faltar. 

O  desejo  humano  nasce  da  falta.  Não  há impulso  mais  profundo  que  a  vontade  de preencher  o  vazio  que  habita  dentro  de  nós. 

E  paradoxalmente, o  vazio  é  também  o  que nos  permite crescer, nos  permite refletir, nos permite criar.  Se tudo  estivesse completo,  não haveria  lugar  para  a  surpresa,  para  o aprendizado, nem para a liberdade de escolher caminhos. 

Neste  capítulo,  vamos  olhar  para  algumas dimensões desse mito: 

1. O  corpo  e  a  mente  desejantes  Cada célula de nosso corpo, cada sinapse em nosso  cérebro,  é  guiada  pelo  que  nos falta.  O  corpo  sente,  a  mente  imagina, o coração quer e tudo isso é construído na tensão entre ausência e desejo. 
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2. A  ilusão  da  perfeição  A  sociedade vende  a  ideia  de  que  podemos  ser completos 

através 

de 

conquistas 

externas: 

bens, 

status, 

aparência, 

conquistas.  Mas  cada  tentativa  de preencher  a  vida  com  “coisas”  apenas reforça a sensação de vazio. O mito da completude  nos  leva  a  uma  corrida infinita,  onde  a  chegada  é  sempre ilusória. 

3. O  aprendizado  da  falta  Reconhecer que  tudo  não  se  pode  ter  é  um  passo essencial  para  a  maturidade  emocional e  espiritual.    É  na  ausência  que descobrimos  nossa  essência,  nossa capacidade de refletir, de criar e de nos conectar 

verdadeiramente 

com 

o 

mundo. 

A  completude,  então,  não  é  um  estado  a  ser alcançado,  mas  uma  ilusão  necessária,  que 
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nos  move,  nos  ensina  e  nos  revela  quem somos.  O  primeiro  passo  para  entender  o  que significa  “Tudo  Não  Terás”  é  aceitar  que  o mito da completude é, em si mesmo, uma lição sobre a vida: 

 “A plenitude não está no ter, mas no viver 

 com o que falta.”  

  O corpo e a mente desejantes Cada célula do nosso  corpo pulsa na cadência da  falta.  Os  músculos  se  contraem,  o  sangue corre, a respiração acelera ou se aquieta, e tudo isso não acontece por acaso: acontece porque o corpo  deseja,  sente  a  ausência  e  busca completude, mesmo que ilusória. 

O corpo é, muitas vezes, o primeiro a perceber o  que  nos  falta  antes  que  a  mente  consiga nomear.  Uma  dor  súbita,  uma  tensão,  uma inquietação  —  sinais  silenciosos  do  que  não 
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possuímos, do que desejamos ou do que fugiu de nós. 

A  mente,  por  sua  vez,  é  o  espaço  em  que  a ausência  se  transforma  em  possibilidade. 

Cada  pensamento  é  um  reflexo  daquilo  que não  temos,  cada  imaginação  é  a  tentativa  de preencher o vazio que habita dentro de nós. 

Quando  a  mente  imagina,  cria  cenários, idealiza 

situações 

e 

pessoas, 

está, 

essencialmente, espelhando  seu  próprio desejo,  tentando  dar  forma  ao  intangível, buscando  traduzir  a  ausência  em  experiência concreta. 

E  o  coração?  O  coração  deseja  com intensidade,  com  urgência,  com  memória  do que  já  foi  perdido  e  esperança  do  que  ainda não  veio.  Ele  é  a  parte  do  ser  que  sente  o impacto emocional da falta, que arde pelo que 
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não possui, que se comove com o que poderia ser. 

É  no  coração  que  o  corpo  e  a  mente  se encontram,  transformando  a  ausência  em emoção,  o  desejo  em  movimento,  e  o movimento em vida. A tensão entre ausência e desejo  não  é  um  erro,  nem  uma  falha existencial:  é  a  força  que  nos  molda. 

Sem  essa  tensão,  o  ser  humano  perderia  a motivação para explorar, criar, amar e refletir. 

Cada  impulso,  cada  decisão,  cada  criação nasce da sensação de que algo nos escapa, que algo falta. 

O  corpo  sente,  a  mente  imagina,  o  coração quer  e,  juntos,  constroem  a  experiência  única de ser humano, sempre incompleto, sempre em busca, sempre vivo. 

Aceitar  que  somos,  por  essência,  seres desejantes é compreender que o que nos move 
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não  é  o  que  possuímos,  mas  o  que  nos  falta. 

E  é  justamente  nesse  espaço  entre  ausência  e desejo  que  reside  a  intensidade  da  vida,  a beleza da consciência e a profundidade do ser. 

  A ilusão da perfeição 

A sociedade contemporânea nos  ensina, desde cedo,  que  a  completude  está  fora  de  nós. 

Que ser feliz, ser amado, ser realizado depende de  conquistas  externas:  dinheiro,  status, beleza, reconhecimento. 

Crescemos  acreditando  que,  ao  acumular 

“coisas”,  estaremos  preenchidos,  inteiros, completos.  Mas  essa  promessa  é  uma  ilusão habilmente  construída,  um  espelho  que reflete o que desejamos sem jamais entregar o que buscamos. 
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